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A vontade de Deus mais difícil de ser seguida 

Pr. Harry Tenório 
 

Marcos 12:33  “...amar ao próximo como a si mesmo excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios”. 
 
Introdução 
Ele morreu para nos salvar, livrou-nos da necessidade difícil de cumprimos todos os 
preceitos da lei, o perdão de pecados não viria mais pela imolação de cordeiros, mais por 
seu amor por mim. 
 
Simplificando ainda mais a salvação para que todos possam chegar ao céu, Jesus resumiu 
os dez mandamentos em dois. Os dois mandamentos propostos por Jesus são 
bidirecionais. Apontam para nosso relacionamento com Deus e o nosso relacionamento 
com os homens.  Dispostos desta forma propõem uma cruz imaginária. 
 
Por entender que amar a Deus acima de todas as coisas é tarefa muito fácil, gostaríamos 
de  ficar apenas com o último e mais difícil dos mandamentos. 
 
Por alguns segundos vamos orar para que Deus nos ajude a cumpri-lo.  
 

1) Amar ao próximo 
 
Jesus não nos deu um mandamento flexível. Ele não disse, ame aos que o amarem. 
Também não disse amem aos que lhe agradarem. Menos ainda, amem os de 
temperamento e comportamento exemplares. Ele nos ordena objetivamente “ame ao 
próximo”.  
 
João de forma muito simples explicou como isto funciona. 1 João 4:20  “Se alguém 
disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é mentiroso; pois aquele que não ama 
a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê”.  O apóstolo de 
forma prática propõe diante dos dois mandamentos recebidos de Jesus que amar ao que 
se vê deve ser muito mais fácil do que amar ao que não se vê. Ele nos leva ao ultimo dos 
mandamentos sugerindo a idéia que se quero amar a Deus, devo começar amando ao 
meu irmão. 
 
Você já teve dificuldade de amar alguém? Eu já. 
Estava no começo do meu ministério e dirigia um culto ou ministrava a palavra 
com o mesmo temor e o mesmo receio que um motorista em veículo de auto-
escola. Certo dia o Chaves me pediu para dar um testemunho. Era dia dos pais, imaginei 
que fosse um belo testemunho nesta área. Para minha surpresa e profunda depressão 
noturna, abriu a sua fala dizendo: “Os irmãos não sabem a desgraça que é gerar e 
criar um filho. Eles desobedecem, são arredios, inconvenientes e 
descontrolados financeiramente. Os irmãos imaginem que depois que pus filho 
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na terra nunca mais consegui ter paz. Desgracei meu casamento depois da 
chegada de cada um deles”. 
-Irmão Chaves, sussurrei... Leia o Salmos 127:3  “Herança do SENHOR são os 
filhos; o fruto do ventre, seu galardão”. A bíblia diz que filhos são herança do 
Senhor. 
O remendo que poderia tapar o buraco só abriu mais o rombo do furo.   
Após ler o texto recomendado, disse: Concordo que alguns filhos são bons, principalmente 
os dos irmãos. Os meus não são! Não venham me dizer que Caim foi uma benção, Sansão 
foi um bom filho, Absalão foi uma doçura de Rapaz que não foram! 
- Passada a depressão pós culto, e o sentimento fulminante de que jamais 
deveria ter franqueado a oportunidade para ele testemunhar, restou duas coisas: 
1 - As chacotas porque toda a diaconia daquela congregação quando passava por mim 
brincava: Irmão Harry o Chaves vai querer testemunhar hoje novamente, é 
possível?  
2 – Analisar porque o irmão não cumpria o mandamento horizontal de Jesus e procurar 
ajudá-lo. Foi difícil a princípio. Mais orei pedindo a Deus para me ajudar a amá-lo já que o 
perdão já tinha liberado. 
 
Sua história de vida era muito sofrida, apaixonante. Sua mãe fora abandonada por seu pai 
e logo depois partiu para eternidade. Teve que lutar muito para sobreviver, sempre com a 
ajuda de quase ninguém. 
 
A vida foi muito mais difícil para ele do que para qualquer um outro. Se não 
aprendeu o que é ser amado, como saber expressar amor? Sua mulher dizia que a igreja 
não conseguiu mudá-lo, portanto não o acompanhava no seu desenvolvimento religioso. O 
filho mais velho cedo abandonou sua casa dizendo que ele era um pai muito repressor. 
Logo conheceu o caminho da marginalidade e estava cumprindo pena na penitenciária. A 
moça tentara se relacionar  afetivamente com alguém mais tinha sérios bloqueios por 
causa da forma que seu pai tratava seus namorados. O mais novo mal falava com o pai, 
embora fosse o único que o acompanhava na igreja. 
 
Resolvi investir atenção na vida daquele irmão. Emprestei o meu histórico de vida, a forma 
que meu pai se relacionava comigo. Certo dia estava na consagração quando um jovem 
que conheceu Jesus na cadeia testemunhava do amor de Deus. Lá pelas tantas do seu 
testemunho relatou que entre os milagres que Deus realizou na sua vida o mais 
expressivo foi o de restaurar seu amor pelo pai. Contou que agora seu pai era outro, 
estava dócil e amigo. Chorei lembrando do primeiro estágio daquele irmão na igreja. 
 

2) Como a si mesmo 
 
João sutilmente coloca a ruptura familiar que foi produzida no lar do Senhor: João 7:5  
“Pois nem mesmo os seus irmãos criam nele”. Lá na frente nos consolamos com a 
frase de Judas irmão do nosso salvador quando diz em sua epístola: Jd 1 “Judas, servo 
do Senhor Jesus cristo e irmão de Tiago”. As relações estavam restauradas. Isto para 
falar só nos problemas mais íntimos, que temos com pessoas que amamos 
profundamente. 
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Gosto do exemplo de José. Incompreendido, vendido e escravizado pelos seus irmãos. 
Muitos anos depois por sua fidelidade ao Senhor prospera e a vida os reúne em uma 
mesma sala. Agora as posições estão invertidas, José é  autoridade e seus irmãos 
emigrantes de uma violenta seca que se abatia em Israel. Seus irmãos não o reconhecem, 
poderia ser a hora da vingança, mais vejam a leitura que faz do seu sofrimento: 
 
 Gn 45.4-5 “Eu sou José, seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito!  
Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi 
para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês”.  
 
- Que exemplo maravilhoso de perdão. Que leitura emocional convertida que tinha este 
moço. 
 
Ao recomendar amar o próximo como a mim mesmo, Jesus ordenou que devesse 
investir finanças, atenção, tempo, carinho, perdão ou qualquer coisa que fosse necessária 
para melhorá-la. Não é assim que eu faço comigo mesmo?  
 
Pedro certa vez perguntou quantas vezes deveria perdoar ao irmão que fizesse algum mal 
contra ele. Sete? Não, disse Jesus setenta vezes sete. Muitas vezes a pessoa com 
quem convivo que tenho mais dificuldade para liberar perdão sou eu mesmo. 
Fico me perguntando se sabia fazer o certo, por que fiz o errado? Lembro de Paulo que 
vivendo um sentimento deste tipo declarou: Romanos 7:24  “Desventurado homem 
que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?” 
 
É como um caixa de banco que minha esposa conheceu em uma recepção de uma clínica. 
Erramos até quando tínhamos intenção de acertar.  
-Certo dia uma moça de ventre projetado estava no meio de uma fila longa. Olhando para 
as pessoas que estavam a sua frente solicitou que dessem o primeiro lugar aquela 
senhora grávida.  A moça saiu furiosa do local que estava e arremessou sua bolsa contra o 
caixa gentil, dizendo: Já estou à meia hora nesta fila esperando e você ainda vem me 
chamar de grávida seu imbecil! Ele havia tocado na região mais sensível daquela moça, 
seu ventre projetado. 
 
Ame a seu próximo como a você mesmo, esta é a vontade de Deus.  


